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SEMINÁRIO 

As Veias Abertas 
da Volta Grande Do Xingu:
Significado Acadêmico e Político

Transcorridos 43 dias da interrupção do evento original, de 
forma autoritária por agentes da administração do município 
Senador José Porfírio(PA), o Seminário “As Veias Abertas da Volta 
Grande do Xingu” será finalmente realizado nesta quinta-feira, dia 
11 de janeiro, na Universidade Federal do Pará. 

Seus significados são políticos e acadêmicos.
Além do desagravo, um dos sentidos profundos deste evento é o 

de reiterar a ação de pesquisadores, estudantes e professores em 
consonância com princípios éticos, em defesa de linhas de trabalho 
independentes e socialmente comprometidas, assim como de 
autonomia intelectual.

Dessa forma, conhecimento e informação tornam-se dinâmicos, 
como ferramentas para transformar, produzir críticas e defender 
posicionamentos contra o genocídio de povos indígenas e 
comunidades tradicionais da Amazônia, contra a destruição 
irreversível dos recursos naturais e a imposição de silêncios, 
isolamentos, regressões de direitos territoriais, étnicos, ambientais 
e de expressão.

A programação foi organizada em duas mesas. Nelas, serão 
discutidos os efeitos sociais, ambientais e políticos de dois 
megaempreendimentos instalados na região do Rio Xingu, no 
estado Pará: a Usina Hidrelétrica de Belo Monte e o Projeto Volta 
Grande da Mineração, empreendimento da mineradora canadense 
Belo Sun que se propõe a explorar ouro nessa região do Rio Xingu.  

Todos os participantes deste Seminário estão convidados a 
refletir sobre a independência  intelectual, a produção do 
conhecimento e autonomia universitária e da UFPA neste contexto. 

Programação

15h  - Abertura do Seminário As veias abertas da Volta Grande do Xingu 
Significado acadêmico e político
Prof. Dr.  Emmanuel Zagury Tourinho
Reitor da Universidade Federal do Pará– UFPA
Prof Dra. Rosa Elizabeth Acevedo Marin – Universidade Federal do Pará - UFPA
Dr. Wilson Rocha Assis
Procurador da República -  Representante do MPF no CNPCT
Prof. Dr. Alfredo Wagner Berno de Almeida – UEA/PNCSA; UEMA; SBPC

15h30_ Mesa I -  Movimentos Sociais, reivindicações de direitos e 
conflitos sociais face a instalação de megaempreendimentos de 
mineração no Pará
Cleide Monteiro  -  Fórum Intersetorial de Barcarena
Esmael Siqueira Rodrigues - Associação das Populações Organizadas 
Vítimas das Obras no Rio Tocantins e Adjacências  - APOVO
Antonia Melo  -  Movimento Xingu Vivo para Sempre
Francisco Pereira da Silva - COOMGRIF 
Waldimiro Pereira Lima - COOMGRIF  
Leiliane Jacinto Pereira  Povo indígena Juruna 
Taiane Ribeiro da Silva - Assentada Projeto de Assentamento Ressaca - PA Ressaca
Eduvirges Ribeiro de Souza - Assentada Projeto Assentamento Ressaca - PA Ressaca

Coordenação da Mesa:  Rosa Elizabeth Acevedo Marin – Universidade Federal do Pará - UFPA

16h40 _ Mesa II  -  Práticas de pesquisa  e práticas jurídicas em 
situações de conflito social entre povos e comunidades tradicionais  e 
empresas de mineração
Andreia  Barreto -  Defensoria Pública do Estado do Pará
Herena Melo -  Procuradora/Doutoranda do PPDSTU
Dimitria Leão - Movimento Xingu Vivo para Sempre- pesquisadora
Luana Peixoto - Movimento Xingu Vivo para Sempre- pesquisadora
Elielson da Silva  - Doutorando do PPDSTU – pesquisador 
Rosa Acevedo Marin  - UFPA/NAEA/PPGA – Pesquisadora
Selma Santos - Doutorando do PPGDSTU/NAEA/UFPA

Coordenação da Mesa e síntese final:  Alfredo Wagner Berno de Almeida -  Professor UEA/UEMA 
Coordenador do Projeto Nova Cartografia Social.  Coordenador da Comissão de Direitos Humanos 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC

19h - ATO RESISTÊNCIA e CULTURA 
Lançamento do Boletim 12 “Povos e Comunidades Tradicionais da Volta Grande do Xingu.  
Palavras dos Realizadores
Garimpeiros na Volta Grande do Xingu -  Exibição de Fotografia e Mapas
Rádio Janela- Xingu Vivo - As Veias Abertas do Povo da Volta Grande do Xingu e Amazônia!
Música de Tambor  Participantes de diversos grupos para trazer energia da música para a 
resistência.
Mostra de Vídeos Xingu Real.  A invasão do prefeito de Senador José Porfírio na UFPA em 
novembro de 2017 e Audiência Pública na Vila Ressaca. 


